
Artigo
Liberdade e 

autonomia se 
constrói com 

igualdade
Há 10 meses foi publicado um 

artigo com o seguinte título “Parida-
de entre homens e mulheres no PT 
é um exemplo a ser seguido”. De 
lá pra cá o debate sobre paridade 
na CUT se espalhou por todo País. 
Evidente que ao tocar no tema das 
relações de poder, em lugares de 
tomada de decisões, apareceram 
resistências que demonstram a 
existência de um arraigado ma-
chismo ou resistência ao comparti-
lhamento do poder, mas podemos 
dizer sem medo de errar que esse 
tema passou a ser apropriado, 
a ser debatido por mulheres e 
homens de todas as correntes 
políticas. E é justo reconhecer 
que desde o início contamos com 
o apoio de vários homens nessa 
empreitada.

Hoje é senso comum que pa-
ridade não é apenas uma questão 
numérica. É uma política que ao 
ser aplicada terá como resultado a 
construção da igualdade, porque 
implica em reconhecer que as mu-
lheres são discriminadas e tratadas 
de forma desigual no trabalho, na 
vida e no movimento sindical. Esse 
reconhecimento exigirá mudanças 
nas práticas que afastam as mu-
lheres das atividades sindicais e na 
incorporação de uma nova concep-
ção de trabalho, que considere o 
trabalho realizado pelas mulheres 
no âmbito familiar e doméstico na 
defi nição da política sindical.

Ainda é um desafi o para a CUT 
fazer cumprir o estatuto e aplicar a 
política de cotas de gênero para os 
órgãos diretivos da estrutura verti-
cal, as delegações aos congressos 
e outros âmbitos de deliberação. 
Ao mesmo tempo, é tarefa de todo 
sindicalista garantir a transversali-
dade de gênero em todas as políti-
cas, atividades e espaços da CUT. 
É necessário que a CUT assuma 
que as desigualdades de gênero e 
a divisão sexual do trabalho na so-
ciedade são empecilhos ao pleno 
desenvolvimento e autonomia das 
mulheres e incorpore a luta por cre-
ches e escolas de período integral 
como uma luta prioritária. 

Se nós, na CUT, queremos de 
fato modifi car a relação de poder 
no movimento sindical devemos 
considerar a paridade entre ho-
mens e mulheres fator fundamental 
para iniciarmos uma mudança na 
concepção política e sindical. Re-
conhecer que Liberdade e Autono-
mia se constrói com Igualdade exi-
girá compromisso em incorporar a 
igualdade de sexo na composição 
das direções das CUT´s estaduais 
e da Nacional e inserir essa reso-
lução nos estatutos desde já, para 
demonstrar o real compromisso 
com a democracia e a igualdade.

Rosane Silva – Secretária 
da Mulher Trabalhadora da CUT 
e Rosana Sousa, secretária de 
Juventude da CUT

Conferência Regional do Nordeste 
defi ne pauta para a Campanha 2012

A FETRAFI/NE realizou a sua 1ª Conferência Regional dos Bancários entre os dias 13 e 15/7, 
em Fortaleza (pág. 3)

Sindicato fará novo 
protesto em defesa do 
BNB, contra corrupção

Dia 18/7, às 13h, na Praça Jader 
Colares, sede administrativa do BNB, 
no Passaré, o Sindicato dos Bancários 
do Ceará fará mais um ato de protesto 
reivindicando a substituição imediata 

dos quatros diretores da gestão 
Roberto Smith que ainda ocupam 

cargos na direção do Banco (pág. 6)

• A alta lucratividade dos bancos aponta 
cenário favorável para a Campanha dos 
Bancários 2012, segundo Diesse (pág. 2)

• Conselheiros Funcef cobram solução para o 
processo de incorporação do REB ao Novo 
Plano (pág. 4)

• Funcionários  do Banco do Brasil denunciam 
mudanças na jornada diária na agência de 
Messejana (pág. 5)

• Bancário do HSBC é reintegrado no dia 10/7, 
após ser demitido e brigar na Justiça pelo 
retorno ao emprego (pág. 6)

Fotos: Drawlio Joca
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DICA CULTURAL

CONVÊNIO

A alta lucratividade dos 
bancos aponta cenário favorável 
para a Campanha Nacional dos 
Bancários 2012. A afirmação 
foi feita pelo economista do 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) Alexandre Ferraz 
durante análise de conjuntura 
econômica dentro do Congresso 
do Sindicato dos Bancários de 
Brasília, no último dia 7/7.

Mesmo com a grave crise 
econômica internacional, a mar-
gem de lucratividade dos bancos 
brasileiros tem sido superior à 
dos demais setores da econo-
mia. “Com o crescimento do 
emprego e da massa salarial no 
país, os bancos estão lucrando 
muito. Por isso, o cenário é bem 
favorável aos bancários. Além 
disso, a inflação sob controle, o 
grande aumento de capital do 
sistema financeiro, a expansão 
da base de clientes e a retomada 
do crédito corroboram para que 
os trabalhadores reivindiquem 
parte desses ganhos astronômi-
cos”, disse.

De acordo com Ferraz, os 
bancos vão sair mais fortalecidos 
após o fim da crise. “Durante uma 
apresentação recente na Ásia, a 
Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos) se vangloriou da 
rentabilidade dos bancos no País. 
Se eles estão confiantes, por que 
vocês também não estarão?”, 
indagou.

Crise – Na visão do econo-
mista, a crise internacional de 
hoje é consequência da de 2008. 
“Isso porque os governos dos 
países centrais se endividaram 

Para Dieese, lucro dos 
bancos mostra cenário favorável 

para Campanha 2012
ainda mais. A crise atual é nada 
mais do que os desdobramentos 
da de 2008”, avaliou.  Apesar da 
lenta recuperação da economia 
norte-americana, a Europa não 
dá sinais de reação e passa por 
uma grave crise de confiança, 
analisou Ferraz. “A Europa vive 
atualmente um embate entre o 
modelo econômico alemão, de 
austeridade, com poucos gastos 
e controle dos salários, e o mo-
delo italiano, com mais gastos 
públicos. Por isso, a Itália é uma 
das nações mais endividadas”. 

Ainda de acordo com eco-
nomista, a desaceleração da 
economia chinesa também vem 
prejudicando os Estados Unidos 
e a Europa. “Apesar de a econo-
mia da China não estar em crise, 
a redução de seu PIB (Produto 
Interno Bruto) é ruim para EUA 
e Europa”, observou.

Brasil – Na conjuntura ge-
ral, segundo o economista do 
Dieese, a situação também é 
difícil para o Brasil. “Com todo 
mundo vendendo e consumindo 
menos, vai demorar um pouco 
para a recuperação total da 
economia”, acrescentou. Mesmo 
com a previsão de dificuldade, 
Ferraz afirmou que o Brasil tem 
potencial sólido e grande merca-
do interno de consumo. Em sua 
opinião, o perigo é frear muito 
na nossa principal exportação: as 
comomodities (petróleo, minério 
de ferro, cobre, café e soja).

Ele lembrou que, desde 
2003, o Brasil começou a se 
estruturar de uma maneira dife-
rente. “Hoje, graças às elevadas 
reservas internacionais, somos 

menos expostos às crises inter-
nacionais. Nossas importações 
e exportações têm pouca repre-
sentatividade no PIB”. 

De acordo com Ferraz, o 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e o programa 
Minha Casa, Minha Vida revolu-
cionaram o mercado imobiliário 
nacional. “Esses programas, que 
impulsionaram o setor, aquece-
ram a economia”, destacou, lem-
brando que o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
representa 7% do PIB nacional.

Política de valorização 
do salário mínimo – O eco-
nomista ainda citou a política de 
valorização do salário mínimo 
como uma grande contribuição 
do movimento sindical para 
os trabalhadores. “Além dos 
trabalhadores, a política de 
valorização do salário mínimo 
aquece a economia e cria novos 
empregos”, ressaltou. 

Com validade garantida até 
2015, a política de valorização 
do salário mínimo foi elaborada 
em 2007 pelo governo como 
consequência da mobilização 
e da pressão do movimento 
sindical e de sua capacidade 
de negociação. É resultado de 
quatro grandes marchas a Bra-
sília, imaginadas, convocadas e 
organizadas pela CUT, que reu-
niram milhares de trabalhadores 
de todas as categorias e setores. 
Os aumentos reais que têm se 
sucedido conferiram ao salário 
mínimo o maior poder de com-
pra das últimas duas décadas. 
O aumento real acumulado nos 
últimos oito anos é de 53%.

Nas quartas-feiras do mês de 
julho, o Grupo Cia. Palmas Produ-
ções Artísticas encena o espetáculo 
adulto “Negros – O Poeta de Nova 
York”. A peça é construída a partir da 
experiência que Garcia Lorca viven-
ciou ao se deparar em Nova York, 
desenvolvendo grande desprezo ao 
modo de vida da cidade mecanizada 
onde as populações menos favore-
cidas viviam totalmente à margem 
da sociedade. As apresentações são 
sempre às 20h, no Teatro do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura. 

Lorca narra no livro “O poeta 
em Nova York” as suas vivências e 
exalta a raça negra. Essa afi nidade 
e solidariedade com os mais dis-
criminados, se devia, segundo ele, 
ao fato de ter nascido em Granada: 
“Yo creo que el ser de Granada me 
inclina a la compreensión simpática 
de los perseguidos. Del gitano, del 
negro, del judío... Del morisco, que 
todos llevamos dentro” – (tradução: 
acredito que o fato de ser de Grana-
da me inclina à compreensão sim-
pática dos perseguidos. Do cigano, 

Negros – O Poeta em Nova York

do negro, do judeu...do mouro, que 
todos levam dentro de si). 

Sob o olhar atento de Francine 
Campos, que pesquisa a obra de 
Lorca há treze anos consecutivos, 
esse espetáculo se concretiza com 
um roteiro dramatúrgico construído 
ao longo de um ano. A encenação 
nos traz à tona a cultura viva do 
maracatu, a religiosidade afro-bra-
sileira, a abolição da escravatura, os 
batuques dos tambores. A plateia é 
estimulada sensorialmente, através 
da atmosfera umbralistica, pondo 
em prática a concepção de Lorca 
sobre o teatro: “el teatro es la poesia 
que se levanta del libro y se hace 
humana, y al hacerse, habla y grita, 
llora y se desespera” – (o teatro é 
a poesia que se levanta do livro e 
se faz humana, e ao se fazer, fala e 
grita, chora e se desespera).

Serviço: 
Todas as quartas-feiras de julho, 

às 20h – No Teatro Dragão do Mar – 
Ingressos R$ 12,00 / 6,00 – 75min. 
Classifi cação 14 anos.

Buscando proporcionar lazer 
e entretenimento para bancários 
associados e seus dependentes, o 
Sindicato dos Bancários do Ceará 
assinou convênio com o Engenho-
ca Parque Ecoeducativo, que fi ca 
em Aquiraz. A parceria garante aos 
bancários fi liados desconto especial 
de 15% no pacote Aventura, que 
garante acesso a todas as atrações 
do Parque.

O Engenhoca possui ativida-
des para toda a família. Crianças 
e adultos contam com diversas 
opções para liberar a adrenalina 
como a Escalada, o Arvorismo e 

Sindicato fecha convênio com o 
Engenhoca Parque: diversão para 

toda a família
as Tirolesas. Os mais quietinhos 
podem praticar atividades leves 
e revigorantes como as Trilhas, 
Pula-Pula, Passeio de Pedalinho ou 
Caiaque. Os mais pequenininhos 
têm a opção divertida e aconche-
gante do Espaço Infantil com toda 
a estrutura de brinquedos e de 
acompanhamento que necessitam.

O Parque fi ca localizado na Rua 
Raimundo Coelho, 200 – Centro de 
Aquiraz. O horário de funcionamento 
é 9h30 às 17h, inclusive nos feriados. 
Fones: (85) 3361 1010. Para conhe-
cer mais sobre o Engenhoca, acesse: 
www.parqueengenhoca.com.br.
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CIDADANIA

QUAL SUA EXPECTATIVA PARA A CAMPANHA 
NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2012?

A CUT Nacional, em parceria 
com a CUT PI e com o Fórum Na-
cional de Prevenção e Erradicação 
do Trabalho Infantil – FNPETI, 
lançou no dia 3/7, em Teresina 
(PI), a Campanha Nacional de 
Erradicação do Trabalho Infantil 
por meio de cartilha e cartaz com 
o tema “Lugar de criança é na es-
cola. Diga não ao trabalho infantil”.

A Campanha Nacional pela 
Erradicação do Trabalho Infantil 
é mais uma contribuição da Cen-
tral Única dos Trabalhadores ao 
debate sobre o trabalho infantil 
no Brasil, visando à refl exão dos 
trabalhadores e trabalhadoras e 
da sociedade em geral no sen-
tido da mobilização social para 
o desenvolvimento de ações de 
erradicação de tal prática.

Expedito Solaney, secretário 
Nacional de Políticas Sociais 
da CUT avalia que “a questão do 
trabalho infantil é tema que ocupa 
cada vez mais a agenda nacional e 
internacional exigindo do movimento 
sindical uma refl exão cuidadosa com 
relação às suas consequências e 
às estratégias sindicais para o seu 
combate”. 

O movimento sindical cutista, 
através de sua Secretaria Nacional 
de Políticas Sociais, ao centrar sua 
atuação no combate ao trabalho 
infantil, vem reforçando a luta dos 
movimentos sociais populares, dos 
conselhos de direitos e dos conselhos 
tutelares, dos fóruns de defesa dos 
direitos da criança e do adolescente 

CUT lança Campanha Nacional de 
Erradicação do Trabalho Infantil

e dos organismos públicos nacionais 
e multilaterais, visando ao cumpri-
mento dos direitos estabelecidos nas 
legislações.

O Brasil, ainda que esteja redu-
zindo, possui uma das maiores taxas 
de exploração do trabalho infantil. 
Dados de 2009 da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (PNAD) 
indicam que, no Brasil, 4,2 milhões de 
crianças e adolescentes brasileiros 
estão em situação de trabalho.

A CUT conclama os trabalhado-
res e a sociedade brasileira a per-
sistirem na luta pelo fi m do trabalho 
precoce, pois lugar de criança é na 
escola: não ao trabalho infantil. 

Durante os dias 13, 14 e 
15/7, em Fortaleza, 140 bancários 
de todo o Nordeste (sendo 47 
delegados do Ceará) estiveram 
reunidos na I Conferência Re-
gional da Fetrafi/NE. O evento 
serviu para definir a pauta dos 
bancários da região que será le-
vada à 14ª Conferência Nacional 
dos Bancários, de 20 a 22/7, em 
Curitiba (PR).

Na plenária final, realizada 
na manhã do domingo, 15/7, 
os bancários do Nordeste apro-
varam 5% de aumento real; PLR 
de três salários + verbas fixas de 
natureza salarial; contratação da 
remuneração total do trabalha-
dor; piso salarial equivalente ao 
salário mínimo ideal calculado 
pelo Dieese (em julho – R$ 
2.416,38); melhores condições de 
trabalho, fim das metas abusivas, 
combate ao assédio moral; fim 
da terceirização, mais segurança 
para trabalhadores e clientes, 
entre outros pontos. 

As discussões foram reali-
zadas em grupos, no sábado, 
14/7, quando os bancários se 
dividiram por temas: Emprego; 
Remuneração; Saúde, Condições 
de Trabalho e Segurança Bancá-
ria e Sistema Financeiro.

O presidente da Fetrafi/NE 
e do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, Carlos Eduardo Be-
zerra, esse momento dos fóruns 
democráticos de discussão são 
importantes até como forma de 
fortalecer a mobilização da ca-
tegoria. “Os bancos não têm do 
que reclamar, pois seus lucros 
são cada vez mais crescentes. 
Vamos apostar no diálogo, mas 
se os banqueiros não valorizarem 
o debate, nós teremos que nos 
mostrar unidos e mobilizados 
para combater a intransigência 
dos banqueiros”, avisa.

Abertura – O evento teve 
início na sexta-feira, 13/7, quan-
do acompanharam uma palestra 
de conjuntura proferida pelo 
supervisor técnico do Dieese/CE, 
Reginaldo Aguiar, que fez uma 
explanação a respeito do cenário 
econômico brasileiro e mundial, 
além de fazer um balanço das 
campanhas salariais já concluídas 
em 2012. “As expectativas são 
positivas, mas é preciso manter a 
mobilização da categoria”, com-
pletou o supervisor do Dieese.

Embasamento político – 
Já no sábado, 14/7, o secretário 
de Organização da Contraf-CUT, 
Miguel Pereira, citou a impor-
tância dos fóruns de debates 
precedentes à campanha salarial 
que balizam as entidades sobre 
o sentimento da categoria e 
ressaltou a necessidade de se 
construir uma campanha que 
aborde todo o ramo financeiro. 
“A preocupação com a questão 
financeira é importante, mas 

Bancários do Nordeste 
defi nem prioridades para a 

Campanha Salarial 2012

a luta pelas questões sociais e 
políticas também é fundamental, 
afinal a campanha salarial bancá-
ria baliza, inclusive, a campanha 
salarial de outras categorias”, 
avalia. Miguel ressaltou a im-
portância da mobilização real de 
toda a categoria como forma de 
fortalecer a campanha.

O representante da Contraf-
CUT também destacou que é 
preciso desmentir a falácia dos 
banqueiros com relação ao ar-
gumento de que a redução dos 
juros ao consumidor diminui a 
lucratividade dos bancos. “Com 
certeza, os banqueiros usarão 
essa falácia para se negar a 
atender as reivindicações da 
categoria, mas é bom deixar 
claro que a redução dos juros 
não diminui a rentabilidade dos 
bancos”, esclarece.

Miguel finalizou reafirmando 
a necessidade de se discutir o 
papel dos bancos públicos, o 
combate à rotatividade e à ter-
ceirização, combate ao assédio 
moral e às metas abusivas, além 
da valorização do piso salarial da 

categoria, pleiteando o salário 
mínimo proposto pelo Dieese. 
Ele enfatizou ainda a luta pelo 
trabalho decente, que envolve 
remuneração digna e condições 
de trabalho mais humanas que 
não comprometam a saúde do 
trabalhador.

Já o representante da Fenae, 
Jair Pedro, ressaltou a importân-
cia da mobilização da categoria 
como fato fundamental para 
se construir uma campanha 
forte. “Os banqueiros vão usar 
argumentos como a redução 
dos juros, a crise econômica na 
Europa e temos que estar pre-
parados para esse embate, basta 
ver o alto lucro apresentado pelo 
setor mesmo com todas essas 
questões”, disse.

Ao final desse debate, que 
buscou dar embasamento polí-
tico aos conferencistas, foi reali-
zada a eleição dos delegados do 
Nordeste à Conferência Nacional 
dos Bancários. Foram eleitos 137 
delegados do Nordeste, sendo 
que a delegação do Ceará contém 
18 representantes.

“Nós temos que balizar a nossa 
luta com unidade e buscando o bem 
estar de todos os bancários. Agora, é 
preciso tomar providências urgentes 
quanto a questão da segurança bancá-
ria, que está se tornando um problema 
cada vez mais sério em todo o Nor-
deste e em todo o País. Além disso, 
temos que encampar também a luta 
contra a terceirização, que precariza o 
trabalho e o atendimento à população”.

JAIRO FRANÇA – Presidente 
do SEEB/AL

“A CUT quer reafi rmar e referendar 
seu compromisso com a categoria ban-
cária, uma das mais importantes entre os 
trabalhadores. Estamos inserindo novas 
reivindicações para além das pautas 
meramente econômicas. Precisamos 
estar cada vez mais fortalecidos para 
arrancar conquistas frente aos patrões. 
E uma de nossas principais bandeiras 
do plano de lutas da nossa Central é a 
melhoria das condições de trabalho e 
de saúde dos trabalhadores”

JOANA ALMEIDA – Presidenta 
CUT/CE

“É importante ressaltar que precisa-
mos construir uma pauta que atenda às 
reivindicações da categoria, para garantir 
avanços importantes para todos. É pre-
ciso resgatar a qualidade de vida dos 
bancários. Hoje, vemos colegas doentes, 
inclusive fazendo uso de remédios tarja 
preta. Além disso, temos que manter a 
política de reajuste com aumento real, 
melhorar a PLR, e claro, buscar melhores 
condições de trabalho e de saúde”.

ROSTAND LUCENA – Presidente 
do SEEB/Campina Grande

EMPREGO
• Garantia contra dispensa imotivada;
• Combate à terceirização.

REMUNERAÇÃO
• Aumento real de 5%;
• Piso do Diesse (R$ 2.416,38, valor de julho/12);
• Contratação da remuneração total;
• PLR de três salários base + verbas fi xas de natureza salarial.

SAÚDE, CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA
• Fim das metas abusivas;
• Combate ao assédio moral;
• Assistência às vítimas de assaltos, sequestros e extorsões;
• Equipamentos e medidas contra assaltos, sequestros e extorsões;
• Proibição de transporte de numerário por bancários.

SISTEMA FINANCEIRO
• Previdência complementar para todos;
• Isonomia de tratamento;
• Promoção da igualdade de oportunidade para todos e todas.

CONFIRA OS PRINCIPAIS PONTOS APROVADOS 
PELOS BANCÁRIOS DO NORDESTE

Fotos: Drawlio Joca

Fotos: Drawlio Joca



FUNCEF

Os conselheiros eleitos da 
Funcef voltaram a cobrar, durante 
reunião ordinária do Conselho De-
liberativo da Fundação, realizada no 
dia 4/7, em Brasília, solução para o 
processo de incorporação do REB 
ao Novo Plano. Esse processo está 
parado no Ministério da Fazenda e 
ainda não há perspectiva de des-
fecho para o caso. Na reunião, o 
Conselho Deliberativo aprovou a 
alteração do regulamento do plano 
de benefícios para fazer a distribui-
ção da reserva especial.

Esta medida não estava prevista 
no regulamento. O REB atingiu pelo 
terceiro ano consecutivo o supe-
rávit, que deverá ser dividido com 
os participantes e a patrocinadora, 
conforme prevê a resolução 26 do 
Conselho Nacional de Previdência 
Complementar (CNPC).

O conselheiro eleito Miguel Cor-
reia lamentou que a distribuição de 
superávit tenha entrado em discussão 
antes de ser concluído o processo de 
incorporação. Ele disse que o Fórum 
de Dirigentes de Entidades com 
Representantes Eleitos na Funcef 
deve se reunir ainda este mês para 
deliberar um posicionamento sobre 
a questão. A previsão da Diretoria de 
Benefícios da Funcef é de apresentar 
na próxima reunião do Conselho De-
liberativo a proposta de distribuição 
da reserva especial acumulada. 

O processo de incorporação do 
REB ao Novo Plano tramita no Minis-
tério da Fazenda desde 2010. Nesse 
período, as entidades associativas e 
sindicais e os representantes eleitos 
pelos associados para os órgãos 

Conselheiros recém eleitos cobram 
solução para o processo de 

incorporação do REB ao Novo Plano
de gestão da Funcef têm realizado 
pressão permanente sobre a patro-
cinadora e órgãos governamentais 
pela conclusão do processo de in-
corporação do REB ao Novo Plano.

Primeira reunião – A reunião 
da quarta-feira foi a primeira com os 
novos membros eleitos e indicados 
do colegiado, Antônio Luiz Fermino, 
representando os participantes e 
Raphael Rezende (novo presi-
dente do Conselho Deliberativo) e 
Demósthenes Marques, indicados 
pela Caixa.  O Conselho Delibera-
tivo aprovou também os balancetes 
de janeiro, fevereiro e março deste 
ano, a reformulação da Programação 
Econômico-Financeira (PEF 2012) 
e o cronograma para a defi nição 
da política de investimentos para o 
qüinqüênio 2013/2017.

Comitês – Ficou defi nido tam-
bém que a Funcef realizará até setem-
bro deste ano discussão sobre o papel 
dos seus comitês de assessoramento 
técnico. A proposta para aprimorar 
o funcionamento destes órgãos foi 
encaminhada pela ex-conselheira e 
diretora de Administração e Finanças 
da Fenae, Fabiana Matheus, antes de 
encerrar seu mandato. O conselheiro 
eleito Miguel Correia foi escolhido 
para apresentar proposta de debate 
sobre a atuação dos comitês.

Os conselheiros deliberativos elei- 
tos são Antônio Luiz Fermino, José 
Miguel Correia e Olívio Gomes Vieira 
(titulares). Os seus suplentes são 
Marco Antônio Moita, Gilmar Cabral 
Aguirre e Manuel Alfredo Filho.
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4 CONCUT

JUSTIÇA DO TRABALHO

Foto: Roberto Parizotti

Pela primeira vez será realizada 
uma pesquisa para mapear a atua-
ção da Justiça do Trabalho em todo 
o País e conhecer o perfi l das ações 
ajuizadas. Conduzida pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), a pesquisa irá mapear o 
custo e o tempo médio de duração 
dos diferentes tipos de ações tra-
balhistas; verificar o quantitativo de 
ações nos quais há reconhecimento 
de vínculo empregatício, e seu im-
pacto sobre o mercado de trabalho 
formal; além de identificar o período 
médio reclamado nas ações e valor 
potencial das contribuições sociais 
decorrentes.

Os detalhes da primeira expe-
riência da Justiça do Trabalho em 
uma pesquisa nacional foram apre-
sentados no início do mês, durante o 
2º encontro de Estatística de Gestão 
Estratégica da Justiça do Trabalho, 
pelo professor Alexandre dos San-
tos Cunha, do Ipea. Em abril deste 
ano, o Instituto fi rmou protocolo de 
cooperação técnica com o Tribunal 
Superior do Trabalho para realização 
da pesquisa.

A Justiça do Trabalho espera ain-
da que a pesquisa revele o perfi l dos 
devedores e os obstáculos existentes 
ao êxito das execuções trabalhistas. 
Também está encomendada a esti-
mativa do valor referente ao passivo 
acumulado – com especifi cação do 
potencial de arrecadação. 

Outro ponto a ser estudado é o 
modo como a Justiça do Trabalho 
processa e julga as ações de inde-
nização por acidente de trabalho, a 
partir do mapeamento de valores das 
indenizações, tipos de acidente por 
Região, dentre outros.

Ipea vai realizar pesquisa para 
mapear perfi l das ações trabalhistas

A metodologia será baseada 
na análise de processos já encer-
rados (que farão parte do banco 
nacional de autos fi ndos de ações 
trabalhistas); e ações de execução 
fi scal baixadas em 2011 (mostra 
representativa e signifi cativa para 
cada um dos 24 Tribunais Regionais 
do Trabalho). Serão utilizadas como 
base, pesquisas anteriormente rea-
lizadas pelo Instituto.

Como afirmou o presidente 
do TST e do CSJT, ministro João 
Oreste Dalazen, este é um primeiro 
passo para a celebração de convê-
nio visando ao desenvolvimento de 
pesquisas sobre os mais variados 
temas. O ministro reforçou que a 
iniciativa também tem como objetivo 
formar quadros específi cos na Jus-
tiça do Trabalho, já que a coleta de 
dados deve mobilizar 32 servidores, 
que serão capacitados e orientados, 
de janeiro a junho do ano que vem, 
pelo próprio Ipea. O treinamento vai 
possibilitar que a Justiça do Trabalho 
possa, no futuro, realizar ela própria 
suas investigações.

Os resultados estão previstos 
para serem divulgados entre agosto 
e dezembro de 2013. A equipe de 
pesquisa do Ipea será chefi ada pelo 
doutor em Direito, Alexandre dos 
Santos Cunha, e contará com dou-
tores e mestres nas áreas de Direito, 
Estatística, Economia e Sociologia.

Segundo o secretário-geral da 
Presidência do TST, juiz Rubens 
Curado, o investimento em pesqui-
sa é uma novidade na Justiça do 
Trabalho. Ele destaca que a fer-
ramenta é fundamental para gerar 
conhecimento e ajudar na defi nição 
de políticas públicas.

O Seminário Internacional “Os 
desafi os dos trabalhadores e das 
trabalhadoras no enfrentamento 
da crise” abriu ofi cialmente, o 11º 
Congresso Nacional da CUT e cum-
priu o papel chave para fortalecer 
a organização sindical e capitanear 
ações comuns em defesa de um 
maior protagonismo do Estado no 
combate aos desmandos do capital, 
em especial do sistema fi nanceiro, 
que busca ampliar ainda mais 
seus lucros por meio da política 
de “ajuste fi scal, arrocho salarial 
e precarização de direitos”.  Esse 
Seminário foi uma novidade que 
dialoga com a visão da CUT de que 
é necessário unir e mobilizar, para 
avançar coletivamente.

Para o presidente da Confede-
ração Sindical dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras das Américas (CSA), 
o canadense Hassan Yussuff, o 
compromisso e a solidariedade que 
vêm sendo manifestados pela CUT, 
com sua longa experiência, colocam 
a atuação do movimento sindical 
internacional em novo patamar, com 

Seminário internacional defende fortalecimento 
dos Sindicatos

melhores condições de defender os 
interesses da classe.

O aprofundamento da crise nos 
países capitalistas centrais e os imi-
nentes ataques ao movimento sindi-
cal, declarou o presidente nacional 
da CUT, Artur Henrique, reforçam a 
responsabilidade e a necessidade 
do fortalecimento da cooperação e 
unidade entre os diversos atores 
sociais e ampliam a importância 
de garantir um movimento sindical 
forte e atuante.

Citando três exemplos, o presi-
dente da CUT, lembrou que o siste-
ma constitucional brasileiro limita e 
engessa as ações do sindicalismo. 
“Primeiro, porque hoje quem decide 
a existência de um sindicato não 
são os próprios trabalhadores, mas 
o Ministério do Trabalho. Segundo, 
quem decide sobre o poder de fazer 
uma greve não são os trabalhadores 
livres e organizados, mas a Justiça do 
Trabalho que impõe pesadas multas 
aos sindicatos. E terceiro, não são os 
trabalhadores que decidem democra-
ticamente a forma de sustentação de 

seu sindicato, que fi ca à mercê do 
Tribunal de Contas ou do Ministério 
Público Federal”.

Artur lembrou que quando 
a CUT lançou a Campanha por 
Autonomia e Liberdade Sindical 
queria consolidar avanços con-
cretos e, para isso, “não basta 
apenas aprovar a Convenção 87 
da OIT, mas uma legislação que 
garanta a organização no local de 
trabalho e o combate às práticas 
antissindicais”.

O presidente da Confedera-
ção Sindical Internacional (CSI) 
e da central alemã DGC, Michael 
Sommer, reiterou seu apoio à 
campanha da CUT por liberdade 
e autonomia sindical. Sommer fez 
um breve relato da experiência do 
sindicalismo alemão, lembrando 
que a independência diante do 
governo e dos patrões, por meio 
da contribuição dos sindicalizados, 
bem como “o combate à divisão 
e à pulverização, que nos enfra-
quecem”, são pontos essenciais 
nesta jornada.

O 11º Congresso 
Nacional da Central 
Única dos Trabalha-
dores (CONCUT), que 
reuniu mais de 2.300 
delegados, além de 
140 dirigentes sindicais 
internacionais de 40 
países, encerrou na 
sexta-feira, dia 13/7, 
num clima de congra-
çamento e combate, 
aprovando um sólido 
plano de lutas para 
enfrentar os impactos 
negativos da crise que 
afunda as economias 
dos países capitalistas 
centrais.

O espírito de mobilização 
e combate manifestado ao lon-
go dos cinco dias de debates 
ganhou corpo no plano, que 
centra fogo no protagonismo 
da classe trabalhadora no cam-
po e na cidade, na defesa do 
mercado interno, na geração 
de emprego, na distribuição 
de renda, na valorização dos 
servidores e dos serviços 
públicos, pela redução da 
jornada de trabalho sem re-
dução de salário, fim do fator 
previdenciário, contrato cole-
tivo nacional de trabalho da 
construção civil, democratiza-
ção da comunicação, reforma 
agrária e por mais recursos 
para a agricultura familiar.

Nas intervenções das li-
deranças dos mais diferentes 
ramos, uma só determinação: a 
de afirmar coletivamente, com 
suas Confederações, Federações 
e mais de três mil Sindicatos um 

CUT encerra Congresso 
aprovando plano de lutas 
para barrar retrocesso e 

ampliar conquistas

projeto nacional de desenvol-
vimento que se contraponha à 
lógica parasitária e excludente 
do sistema financeiro.

Incluída no Plano de Lutas, 
a agenda de mobilizações ime-
diatas da CUT para o próximo 
período, que congrega a Jornada 
Nacional de Lutas, terá inicio 
no dia 18/7 com a marcha dos 
servidores federais da CUT com 
apoio e sustentação da Central.  
No dia 15/7, CUT realizou uma 
grande Marcha levando às ruas 
a Plataforma em defesa fim do 
fator previdenciário, contra 
desoneração patronal, a rota-
tividade e precarização, pela 
ratificação da convenção 158, 
redução da jornada e outras 
bandeiras de luta heterogêneas 
que envolvem todo conjunto da 
classe trabalhadora.

Campanhas do segundo 
semestre – Congregam também 

a Jornada de Lutas, a participação 
da Central na Marcha dos Rurais 
pela Reforma Agrária contra 
o Latifúndio e o Agronegócio, 
marcada para agosto; apoio à 
Marcha Nacional da Educação, 
em Brasília, em setembro, e 
apoio às campanhas salariais 
unificadas das diversas catego-
rias do segundo semestre contra 
o retrocesso, buscando ampliar 
conquistas.

Como destacou o presidente 
recém-eleito, o bancário Vagner 
Freitas, “o Brasil precisa deixar 
de ser o paraíso dos bancos”, 
investindo na produção e no 
fortalecimento do setor público 
os imensos recursos ainda esteri-
lizados na especulação, dotando 
o país das condições necessárias 
a incorporar os milhões de jovens 
que chegam anualmente ao mer-
cado de trabalho, mas também 
garantindo apoio e segurança 
aos idosos.
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5Negociação BANCO DO BRASIL

Para a concessão do intervalo 
intrajornada, deve ser considerado o 
tempo efetivo de trabalho cumprido, 
e não aquele legalmente fi xado para 
a atividade desempenhada. Foi com 
esse entendimento que a Primeira 
Turma do Tribunal Superior do Tra-
balho deu provimento a recurso de 
bancário que excedia a jornada diária 
de seis horas, mas só usufruía 15 
minutos de intervalo para descanso 
e alimentação. 

A Turma reformou parcialmente 
decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da 4ª Região (RS) e conde-
nou o Banco do Brasil S.A. a pagar 
ao empregado diferenças salariais 
correspondentes a uma hora de inter-
valo, acrescidas do adicional de 50%.

O bancário, na reclamação 
trabalhista, sustentou que a jornada 
contratual de seis horas era ultra-
passada pela prestação de horas 
extras, situação em que o intervalo 
deveria ser de uma hora, e não de 
apenas 15 minutos. No entanto, seu 
pedido foi indeferido pelo juízo de 
primeiro grau e pelo TRT-RS, que 
entendeu que, para a fi xação do 

TST condena BB a indenizar bancário 
por intervalo intrajornada insufi ciente

intervalo, deveria ser observada a 
jornada legalmente prevista, e não 
a efetivamente trabalhada.

Inconformado, o bancário re-
correu ao TST, insistindo no direito 
ao pagamento dos intervalos não 
usufruídos como hora extra. Segun-
do ele, para fi ns de concessão de 
intervalo, deveria ter prevalecido a 
jornada efetivamente trabalhada, não 
a contratual.

O relator do recurso de revista, 
desembargador convocado José 
Pedro de Camargo, deu razão ao 
bancário com base na jurisprudência 
do TST (Orientações Jurisprudenciais 
n° 307 e n° 354 da Subseção 1 de 
Dissídios Individuais – SDI-1), no 
sentido de que a jornada efetivamente 
trabalhada é que deve ser o parâme-
tro para a concessão do intervalo, e 
não aquela legalmente fi xada para a 
atividade desempenhada. 

Ele mencionou também o artigo 
71 da CLT, que prevê intervalo para 
repouso ou alimentação de, no míni-
mo, uma hora, quando a jornada ultra-
passar seis horas diárias. O voto do 
relator foi seguido por unanimidade.

Banco do Brasil afi rma 
disposição em negociar, mas 

não discute jornada de 6 horas

Funcionários denunciam mudanças na 
jornada diária na agência de Messejana

A Contraf-CUT, federações 
e sindicatos retomaram no dia 
10/7, o processo de negociação 
permanente com o Banco do 
Brasil, em Brasília. Um dos temas 
em debate foi a jornada de 6 
horas para todos os funcioná-
rios. O diretor de relações com 
funcionários e entidades patro-
cinadas do BB, Carlos Eduardo 
Leal Neri, apresentou a nova 
negociadora do banco, Aurea 
Faria Martins, que manifestou o 
desejo de começar as discussões 
da pauta específica, aprovada 
no 23º Congresso Nacional dos 
Funcionários do BB, assim que 
as entidades sindicais fizerem as 
entregas das minutas à Fenaban 
e ao BB.

Jornada de 6 horas – A 
posição do BB gerou indignação 
por parte dos representantes dos 
trabalhadores. O banco afirmou 
que não vai negociar a implanta-
ção da jornada correta de 6 horas 
para todos os comissionados sem 
redução de salários. A expectati-
va das entidades sindicais era a 
mesma de todo o funcionalismo 
que chegou a ouvir do próprio 
diretor do BB, Carlos Neri, em 
2011, que o banco resolveria o 
problema da jornada.

Após uma mesa temática 
sobre jornada – com o objetivo 
de coleta de dados e informações 
entre as partes para posterior 
mesa de negociação –, ocorrida 
após a campanha de 2011, os 
trabalhadores esperavam que o 
banco cumprisse o compromisso 
público de resolver o problema 
e a afirmação hoje de que a 
empresa não vai discutir o tema 
com a representação sindical é 
um total desrespeito ao processo 
negocial. 

O banco disse que a jornada 
de 6 horas é tema de Plano de 
Comissões e que isto é estraté-
gico e não discute em mesa de 
negociação. Além disso, o BB 
ressaltou que não discute ques-
tões ligadas ao plano de metas, 
arquitetura organizacional e de 
remuneração da empresa. O ban-
co observou que isso não quer 
dizer que não possa apresentar 
ao movimento sindical a decisão 
sobre o tema, caso decida algo 
sobre a jornada mais adiante.

Sinergia BB e assédio 
moral – A Contraf-CUT pediu 
ao banco que informasse como 
estão os números do fechamento 
do semestre nas várias agências 
do País. O banco pediu que as 
entidades sindicais apontassem 
alguns dos problemas e assim foi 
feito: foco em metas individuais 
e carteiras, o programa muda a 
toda hora (três vezes neste se-
mestre), a maior parte do país não 
cumpriu a etapa ouro (só cerca 
de 10%), não existem mais pa-
râmetros para negociar qualquer 

eventual parcela adicional ao mo-
delo básico de PLR da Fenaban 
na rede varejo. A Contraf-CUT já 
havia avisado isso ao banco em 
fevereiro deste ano. 

Sobre assédio moral, os 
dirigentes sindicais relataram 
diversos casos como o desco-
missionamento de 23 gerentes 
de agência em MG, de maneira 
estranha. Também foi aponta-
do o recente caso de assédio 
no Ceará, onde gerentes foram 
obrigados a assinarem “termos de 
compromisso” para cumprirem 
metas e que, se não cumprissem, 
seriam descomissionados por in-
subordinação. Após mais alguns 
exemplos, o banco informou 
que não compartilha com essas 
ocorrências. Mas o fato é que o 
Sinergia BB é um programa que 
inevitavelmente leva a situação 
de assédio moral, causando 
fraudes e irregularidades.

Pagamento do interstício 
de 3% sobre o VCPI – As en-
tidades sindicais já haviam discu-
tido com o banco a respeito do 
acerto dos valores desde março 
de 2012, mas até o momento o 
BB não efetuou o pagamento. 
O banco ficou de verificar a fi-
nalização dos acertos e informar 
à Contraf-CUT quando fará a 
regularização do pagamento, in-
clusive com os valores retroativos 
ao mês da conquista do direito.

Discriminação nas re-
moções automáticas – Essa 
importante conquista dos ban-
cários do BB, que acabou com 
a discriminação interna para a 
transferência dos funcionários 
entre dependências vem sendo 
burlada sistematicamente pelos 
gestores dos departamentos do 
banco e com a conivência de 
algumas Gepes. Com a descul-
pa de alegar que as vagas estão 
bloqueadas para alocar bancá-
rios envolvidos em processos 
de reestruturação, os gestores 
estão escolhendo escriturários 
para trabalhar, desrespeitando os 
normativos internos e o próprio 
concurso público. Denúncias 

sobre burlas na remoção de escri-
turários devem ser encaminhadas 
para a Diref/Colet.

Cassi – plano associa-
dos – A nova gestão eleita da 
Cassi procurou a Comissão de 
Empresa para partilhar um pro-
blema existente na entidade em 
relação a valores devidos pelos 
associados, oriundos de inconsis-
tências do sistema de cobrança 
da Cassi, que serão regularizados 
nos próximos meses. Como o 
problema afeta aos associados, 
a Contraf-CUT e demais entida-
des sindicais reivindicaram que, 
caso os valores devidos sejam 
cobrados, o BB se comprometa 
a estabelecer o limitador de 1/24 
no máximo de desconto ao mês 
para qualquer tipo de regulariza-
ção de cobrança feita, para não 
prejudicar os bancários. O banco 
ficou de analisar a reivindicação. 
A Cassi informou que, assim que 
for tomada qualquer providência 
em relação à regularização das 
pendências, divulgará em seus 
veículos de comunicação.

GDP usada de forma ir-
regular por alguns gestores 
do BB – Foi feita a denúncia de 
que gestores do banco, como na 
CABB SP e na CSO prefixo 1900 
(SP), estão usando de forma irre-
gular a GDP para tentar intimidar 
os bancários que participam de 
atividades sindicais. A GDP é 
para avaliar desempenho profis-
sional e não foi feita para punir 
trabalhador ou fazer anotação 
sobre horas não trabalhadas ou 
coisas do gênero. Os gestores das 
unidades têm dito que o banco 
havia autorizado tal anotação. 
Também foram feitas denúncias 
sobre o banco estar descomissio-
nando funcionários com base nas 
três avaliações, inclusive quando 
a pontuação está entre 3 pontos e 
4 pontos. Tanto o banco quanto 
as entidades sindicais debateram 
a necessidade dos bancários 
acompanharem sempre qualquer 
tipo de anotação feita e, inclusive, 
discordar ou justificar quando 
for o caso.

O PSO é a plataforma de suporte 
operacional do banco. Os sindicatos, 
inclusive o do Ceará, já fi zeram ple-
nárias por todo o País e constataram 
tudo aquilo que haviam apontado 
que ocorreria com as plataformas de 
suporte operacional. Os trabalhadores 
reafi rmaram no 23º Congresso que são 
contrários a essa forma de gestão. A 
Contraf-CUT apontou vários problemas 
e propostas para o setor. As dotações 
das PSO devem ser revistas e aumen-
tadas. Os caixas devem ser efetivos, 
ter comissões e receber pontuação 
na carreira de mérito. Não pode haver 
nenhuma dependência com apenas 
um caixa. Os gerentes de serviço não 
podem executar serviço de caixa. É 
uma lista enorme de problemas que 
também levarão os bancários do setor a 
participarem fortemente da Campanha 
Nacional 2012.

No Ceará, a situação também 
é grave e trouxe uma série de pro-
blemas para clientes e, principal-
mente, para quem trabalha na área 
de atendimento. “O BB, com esse 

PSO – implantação em nível nacional 
causa transtornos

processo, diminuiu a quantidade de 
trabalhadores no caixa e precarizou 
o atendimento, gerando sobrecarga 
e quebrando algumas garantias que 
os trabalhadores desse setor tinham. 
Já chegaram várias denúncias ao 
Sindicato citando casos de funcioná-
rios que trocam de local de trabalho 
durante o expediente. Isso é um 
desrespeito e mostra a incapacidade 
de gestão no BB”, avalia o presidente 
do Sindicato, Carlos Eduardo Bezer-
ra. Ele cita ainda que a prática tem 
superlotado as agências devido a 
precarização do atendimento. “Orien-
tamos aos caixas que registrem tudo 
e repassem para o Sindicato porque 
nós vamos denunciar as práticas 
tanto ao Banco do Brasil quanto aos 
outros atores sociais que podem rever 
o processo”, disse.

O Sindicato já solicitou à direção 
local do BB  uma reunião para apre-
sentar ao banco todos os problemas 
que vêm chegando ao conhecimento 
da entidade, mas ainda não recebeu 
resposta.

“Estrutura nova –problemas anti-
gos”, com esses dizeres, diretores do 
Sindicato dos Bancários protestaram 
em frente à agência do BB de Mes-
sejana, no ato da sua reinauguração, 
em 27/6. Poucos dias após as de-
núncias de várias irregularidades na 
agência, o Sindicato recebeu novas 
reclamações.

Os funcionários da agência do 
BB Messejana fizeram algumas 
denúncias de que o horário de 
expediente dos funcionários está 
sendo mudado sem qualquer aviso. 
“O bancário chega para trabalhar 8h 
e o gerente lhe chama diz: olhe, hoje 
você só vai entrar às 8h30, ou às 9h 
ou às 10h e assim sucessivamente. 
Isso é muito ruim. A agência pode 
até mudar o horário do funcionário, 
mas desde que essa mudança seja 
conversada com a pessoa no dia 
anterior. Do jeito que está sendo 
feito na agência Messejana atrapalha 
todo o cronograma do dia-a-dia das 
pessoas. A jornada deve ser contínua, 
semanal, e não alterada por conve-
niência do gerente”, analisa o diretor 
do Sindicato, Bosco Mota.

Na última sexta-feira, 13/7, Bosco 
compareceu à unidade e conversou 
com os funcionários e com o gerente 

administrativo da agência, Francisco 
Aguiar, sobre as denúncias recebidas 
pela entidade. O gerente informou que 
essas alterações eram feitas com base 
nas decisões do comitê de gerentes 
da unidade, mas diante da visita do 
Sindicato, ele se comprometeu a não 
mais fazer alterações bruscas nas 
jornadas dos funcionários. Entretanto, 
o Sindicato fi cará alerta e orienta ao 
funcionalismo que, seja qual for a sua 
unidade, em caso de irregularida-
des, comunique imediatamente aos 
diretores da entidade. “Essa prática 
está totalmente equivocada, pois 
desestimula os bancários e não ajuda 
em nada para melhorar o cotidiano da 
agência”, afi rma Bosco.

“Nós já alertamos várias vezes 
que a agência de Messejana é uma 
das quais a administração tem mais 
problemas que envolvem relaciona-
mento com funcionários, inclusive 
com denúncias de assédio moral, 
cobrança de metas abusivas, e 
agora nos deparamos com mais um 
problema. Mas avisamos que esta-
remos atentos e combatendo todas 
as irregularidades que encontrarmos 
nessa e em outras unidades do BB”, 
conclui o presidente do Sindicato, 
Carlos Eduardo.
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HSBC

Um ano após ser demitido sem 
justa causa e brigar na Justiça pelo 
retorno ao emprego, o bancário 
Cleber José do Rego foi reintegrado 
ao HSBC na terça-feira, dia 10/7. 
Após 27 anos de banco e de voltar 
de uma licença-saúde, o funcionário 
ainda trabalhou seis meses em um 
ambiente de pressão e insegurança 
até o dia da demissão. 

No dia 1º de dezembro de 2010, 
Cleber voltou da licença saúde e, 
com exames de retorno em mãos, 
voltou a trabalhar normalmente. 
“Mas notei algo diferente, não era 
a mesma coisa. Por mais que você 
seja um profi ssional qualifi cado e 
competente, você não se sente 
mais tão seguro. Você sente uma 
pressão fazendo com que você erre 
e não tenha nenhuma segurança 
no trabalho”, relata Cleber.

No retorno, ele recebeu duas 
férias consecutivas e no dia 30 
de junho de 2011 foi demitido, 
mesmo em pleno tratamento de 
hérnia desde março do mesmo 
ano. Cleber acredita que o tra-
tamento motivou a demissão. 
“Quando o banco percebe que 
o funcionário está com alguma 
doença que afete o trabalho, 
existe uma represália. É tanto que 
muitos funcionários não alegam 
ter determinados sintomas exata-
mente por isso. Dor no punho, dor 
no ombro, esse tipo de sintomas 

Bancário é reintegrado 
após um ano

no exame periódico, é um alerta 
para o banco em relação a um 
futuro problema”, afirma.

Por não concordar com a de-
missão, Cleber entrou na Justiça 
e após um ano ganhou a causa, 
sendo reintegrado ao banco no 
último dia 10/7. “Bancos e ins-
tituições fi nanceiras rechaçam 
os funcionários. A imposição é 
de metas, de cobranças, que 
bancários todos sofrem, sem 
nenhuma exceção. Os bancos, 
infelizmente, tratam as pessoas 
como números. Ter uma decisão 
dessas, conseguir reintegrar um 
empregado que teve problemas 
pessoais, físicos e emocionais 
por causa do banco é uma vitória 
muito grande”, afi rma Helen Luiza 
Korobinski Mendes, advogada que 
acompanhou o caso. 

Para a advogada, a decisão é 
uma forma de passar segurança 
para os outros bancários. “Todos 
que estão aqui no banco e viram 
isso acontecer têm essa chance de 
um dia tentar voltar também se for 
humilhado, rechaçado ou posto pra 
fora sem justa causa. É um exem-
plo para quem está trabalhando e 
não só pra quem já saiu”.  Cleber 
acredita que passar segurança para 
os colegas será agora sua função 
também. “Essa vitória não é só 
minha. Meu caso representa toda 
a categoria bancária”.

“Entendo o 
sofrimento 

deles, mas isso 
não justifica 

seus atos. 
Bandidos 

têm que ser 
tratados como 
bandidos, não 

como cidadãos. 
Não tem direito 
de ser bandido, 
mas não pode 

ser injustiçado” 
Cardeal Dom Eugênio de 
Araújo Sales, arcebispo 

emérito do Rio de Janeiro.

Bichos de estimação
As crianças que convivem com cães têm menos chances de apresentar 
alguns tipos de infecções nos ouvidos ou problemas respiratórios do que 
aquelas que não têm bichos de estimação, segundo um estudo publicado 
na revista americana Pediatrics. O estudo não especifi ca os motivos do 

resultado, mas sugere que fi car perto de um cachorro que passa parte de 
seu dia ao ar livre fortaleceria o sistema imunológico da criança em seu 

primeiro ano de vida. Os gatos também ofereceriam este tipo de proteção 
para os bebês, mas o efeito seria menor do que com os cães.

Dengue
“A dengue é a doença tropical mais esquecida que 
existe e ao mesmo tempo é a doença transmitida 

por um mosquito de mais rápida expansão”, afi rma 
Pratap Singhasivanon, decano da faculdade 

de Medicina Tropical da Universidade Mahidol. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, a 

dengue é uma doença endêmica em 100 países do 
mundo, incluindo a quase totalidade das nações 

da América Latina e do Sudeste Asiático; entre 50 
e 100 milhões de pessoas contraem a doença por 
ano; 500 mil delas contraem dengue hemorrágica 

– a mais grave, e cerca de 22 mil morrem.

Expectativa de vida
Limitar o tempo que passamos sentados a apenas três horas por dia 

poderia adicionar dois anos à nossa expectativa de vida, revelam 
cientistas americanos. Seguindo esse princípio, restringir o tempo que 
passamos em frente à TV a duas horas por dia poderia acrescentar 1,4 

anos à nossa expectativa de vida, afi rmam os especialistas do Pennington 
Biomedical Research Center em Baton Rouge, Louisiana, em um artigo 

publicado na revista online BMJ Open.

Constituição da Internet 
Em votação na Câmara Federal o projeto do 
Marco Civil da internet no Brasil, que tem a 

intenção de regulamentar a navegação na rede 
no País. O Marco Civil tem a intenção de reunir os 
princípios que vão guiar as leis e futuras decisões 
envolvendo a internet no Brasil. De acordo com o 
Ministério da Justiça, o projeto “estabelece direitos 

e responsabilidades de usuários, provedores e 
poder público no uso da internet”. Guardadas 
as devidas proporções, é como se fosse uma 

Constituição da Internet.

COMUNICAÇÃO

A Contraf-CUT fi nalizou no dia 
5/7 o processo de construção par-
ticipativa e democrática da mídia 
da Campanha Nacional dos Ban-
cários 2012. Foi a quarta reunião 
específi ca com a participação de 
sindicatos, federações e Fenae, 
tendo sido defi nida a proposta que 
será apresentada na 14ª Confe-
rência Nacional dos Bancários, a 
ser realizada de 20 a 22 de julho, 
em Curitiba. 

“A mídia nacional é fruto dos 
debates que fi zemos a partir da 
linha geral apontada pelo Comando 
Nacional dos Bancários e das ideias 
trazidas pelas entidades. Desta 
forma, construímos um conceito 

Contraf-CUT fi nalizou construção da 
mídia da Campanha Nacional 2012

interessante e agora vamos fi nalizar 
todas as peças da campanha”, afi rma 
o secretário de imprensa da Contraf-
CUT, Ademir Wiederkehr.

“Tenho certeza de que a proposta 
vai ajudar os sindicatos no diálogo 
com os bancários, os clientes e a 
sociedade, fortalecer a unidade 
nacional da categoria, pressionar os 
bancos e contribuir para potencializar 
a mobilização em todo País”, adianta 
o dirigente sindical.

Todas as reuniões foram aber-
tas à participação de dirigentes do 
Comando Nacional, sindicatos e 
federações, especialmente diretores 
de comunicação e profi ssionais de 
imprensa das entidades.

Dia 18 de julho, às 13h, na Praça 
Jader Colares, sede administrativa 
do BNB, no Passaré, acontecerá 
mais um ato de protesto promovido 
pelo Sindicato dos Bancários do 
Ceará reivindicando a substituição 
imediata dos quatros diretores da 
gestão Roberto Smith que ainda 
permanecem ocupando cargos na 
direção da Instituição.

Na oportunidade, o Sindicato 
distribuirá nota denunciando as ma-
nobras políticas feitas para manter 
os quatros diretores e acobertar 
irregularidades denunciadas. A 
manifestação é clara em defesa do 
Banco, por isso adota o tema “Em 
defesa do BNB, luto contra a cor-
rupção”, e pedirá à Presidente Dilma 
que não se torne refém de partidos 
da base aliada, principalmente PT, 
PSB e PMDB, além de reafi rmar 
a necessidade do afastamento 
imediato e não somente após as 
eleições de outubro, conforme se 
especula em todas as rodas de 
conversas sobre o assunto.

Mais denúncias – Não param 
de chegar ao Sindicato denúncias 
sobre novas práticas de corrupção 
no BNB, envolvendo atuais dirigen-
tes. O SEEB/CE encaminhará tais 

“Em defesa do BNB, luto 
contra a corrupção” será tema 

de protesto do Sindicato
denúncias aos 
órgãos de fi s-
ca l ização e 
cobrará a apu-
ração. As de-
núncias envol-
vem operações 
fraudulentas 
no âmbito do 
mercado de 
capitais e com 
empresas dos 
ramos frigorífi -
co e de energia 
(Grupo CEL-
PA) em recupe-
ração judicial.

Emprésti-
mos pré-apro-
vados através de esquema de es-
critórios de elaboração de projetos, 
questionamentos sobre concursos 
para admissão de novos funcionários 
e a perda de milhões de reais em 
ações judiciais para terceirizados 
do Instituto Nordeste Cidadania, são 
outras irregularidades para as quais 
o Sindicato exige apuração, não 
sem antes afastar os suspeitos que 
permanecem dirigindo os destinos 
do BNB.

Bolo de rolo com vela de 60 anos 
será distribuído durante o protesto, 

simbolizando, por um lado, a enrola-
ção do Governo Dilma na condução 
do assunto e por outro lado buscando 
com todas as forças resgatar a auto-
estima dos funcionários no trans-
curso do sexagésimo aniversário da 
Instituição.

O SEEB/CE enfatiza a impor-
tância da participação de todos os 
funcionários na manifestação em 
defesa do BNB, contra a corrupção, 
lotando a Praça Jader Colares, dia 
18/7, às 13h.

Participe!!!

Durante os dias 27 e 28/7, em Recife (PE), 
acontece o XVIII Congresso Nacional dos Fun-
cionários do BNB. O evento irá defi nir a pauta de 
reivindicação do funcionalismo do BNB para a 
Campanha Nacional 2012.

Os benebeanos vão discutir os seguintes 
temários: remuneração e jornada (incluindo a revi-
são do PCR, ponto eletrônico, plano de funções e 
passivos trabalhistas); saúde e previdência (custeio 
da Camed, assédio moral, aposentados INSS e 
Capef, revisão do plano BD Capef) e banco público 
(isonomia, terceirização, concursados e gestão). 
As discussões serão feitas com a instalação de 
grupos de trabalho.

O XVIII Congresso Nacional dos Funcionários 
do BNB será coordenado pelo Comando Nacional, 
Contraf-CUT, Fetrafi /NE e Feeb/BA-SE, com as-
sessoria da Comissão Nacional dos Funcionários 
do BNB (CNFBNB).

Bancários do BNB se reúnem em Recife para defi nir 
pauta da campanha salarial 2012

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários 

no Estado do Ceará – SEEB/CE, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
07.340.953/0001-48 e Registro Sindical nº 208.327-59, por seu 
presidente, infra-assinado, convoca todos os empregados do BNB 
(Banco do Nordeste do Brasil), da base territorial deste Sindicato, 
para a Assembléia Geral Extraordinária Específi ca, que se realizará 
dia 18 de julho de 2012, às 18h00min, em primeira convocação, ou às 
18h30min, em segunda convocação, em sua sede, na Rua 24 de Maio, 
1289 - Centro, Fortaleza-CE, com o propósito de eleger delegados 
para o XVIII Congresso Nacional dos empregados do BNB, que se 
realizará em Recife-PE, nos dias 27 e 28.07.2012.

Fortaleza-CE, 14 de julho de 2012.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE


